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Resumo 
As pesquisas na área dos estudos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais (Libras) vêm 

ganhando espaço e visibilidade. Com o objetivo de compreender como os conceitos de 

iconicidade e arbitrariedade se constituem na formação dos sinais que compõem o léxico da 

Libras, apresentamos alguns resultados iniciais obtidos por uma pesquisa de doutorado em 

andamento. Nossas discussões partem de uma análise comparativa tomando-se por base os 400 

itens lexicais registrados na obra de Flausino da Gama (“Iconographia dos Signaes dos Surdos–

Mudos”), publicada em 1875, e os seus correspondentes, nas demais obras “Linguagem das 

Mãos” (1969), “Linguagem de Sinais” (Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, 1992) e, 

mais recentemente, o “Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais 

Brasileira, LIBRAS” (Capovilla e Raphael, 2001). Até o presente momento, o que temos 

observado é que, os sinais já analisados se manifestam num continuum. 
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Os fenômenos de arbitrariedade e iconicidade na Libras 

 

Com reconhecimento oficial da Língua Brasileira de Sinais (Libras), e das 

políticas linguísticas que mais recentemente vêm sendo adotadas no País, muito se tem 
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avançado não só no âmbito científico, mas também em relação a sua disseminação pela 

sociedade.  

Os fenômenos linguísticos de arbitrariedade e iconicidade há tempos despertam o 

interesse de modo especial dos que investigam as línguas de sinais. Partindo desses dois 

conceitos, o que trazemos aqui para o debate são alguns resultados, ainda parciais, de uma 

pesquisa em desenvolvimento que vimos realizando, materializada na tese de doutorado 

da primeira autora intitulada “Relações de arbitrariedade e iconicidade na composição 

dos sinais em Libras”, com o objetivo de compreender como esses conceitos se 

constituem na formação dos sinais que compõem o léxico da Libras. 

Dentre os muitos questionamentos que orientam essa nossa investigação, dois 

deles serão tomados aqui como pontos de partida, a saber: (i) Até que ponto é verdade 

que os sinais da Libras são apenas icônicos ou arbitrários, como em via de regra muitos 

têm preconizado? Em outras palavras, será que assim como com as palavras os sinais 

também podem assumir outros enquadramentos? E, sabendo-se que os sinais da Libras se 

manifestam visualmente no espaço e que são estruturados com base na combinação e 

articulação de parâmetros linguísticos (cf. Stoke, 1960; Klima e Bellugi, 1979) bem 

determinados: (ii) Como esses parâmetros atuam ou podem atuar na determinação dessa 

tipologia?  

O que os resultados que obtivemos até o momento nos têm apontado é que os 

sinais da Libras, para além dos icônicos e arbitrários, de fato, podem envolver dois outros 

tipos de sinais, os chamados translúcidos e opacos. Tomando por base as análises que 

realizamos com os cinco parâmetros fonológicos da Libras, nessa nossa comunicação, 

tentaremos mostrar, em face aos quatro tipos mencionados antes, como essa distribuição 

acontece.       

 

Formação dos sinais na Libras 

 

 As análises iniciais asseveram que os parâmetros básicos:  Configuração de Mão 

(CM), Ponto de Articulação (PA) e Movimento (M) estão presentes em todos os itens 

lexicais que constituem o léxico da Libras, e que os parâmetros secundários como, 

Expressões Não Manuais (ENM), e Orientação/Direção (O/D) complementam os itens 

lexicais de alta iconicidade.  

As investigações de Frischberg (1975), Grosso (1993), Pietrandrea (2002), 

Capovilla (2007), Tai (2005) e Lay & Yang (2009) consideram que alguns fatores 

contribuem para uma maior representação icônica nas línguas de sinais, como por 
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exemplo, por ser uma língua de modalidade viso-espacial, onde os itens lexicais são 

expressos em um espaço tridimensional, isso corrobora para que alguns desses referentes 

sejam expressos representando a forma, a localização, bem como as características de 

seres animados ou inanimados.  

As investigações sobre esses fenômenos realizadas em outras línguas de sinais 

revelam que há diversos enquadramentos possíveis para categorizar os tipos de 

iconicidade.  

Na Língua de Sinais Mexicana, as investigações de Cruz-Aldetre (2013, p.18) 

revelam que “o grau de iconicidade é subjetivo então, porque aos olhos de quem não 

conhece o idioma, alguns sinais a "olho nu" parecem não ter nenhum relacionamento com 

o objeto designado, enquanto em outros você pode ver uma possível motivação”. Nesse 

sentido, os sinais icônicos apresentam diferentes graus de motivação, sendo transparentes 

quando apresentam alto grau de semelhança com o referente. 

Por conseguinte, na Língua de Sinais Francesa, Cuxac e Salandre (2007) 

consideram que há três tipos de iconicidade, que são os (i) altamente icônicos, que 

representam um-por-um, com transferência de tamanho e forma (por exemplo, tronco da 

árvore), transferência de situação (por exemplo o salto do cavalo), ou mesmo 

transferência de pessoa (quando há incorporação do que se deseja representar); (ii) 

iconicidade degenerativa quando o sinal deriva de um sinal original (como por exemplo, 

sexta-feira derivado de peixe); e, (iii) iconicidade diagramática que só é possível a 

compreensão no momento de execução do sinal tendo como referência o espaço (por 

exemplo, a direção do olhar), a referência de tempo (por exemplo, o corpo representando 

futuro ou passado), ou referência de pessoa (por exemplo, por apontação ou com verbos 

direcionais). 

Os estudos de Klima: Bellugi (1979) propõem quatro níveis de iconicidade do 

sinal, considerando que há graus de acesso ao seu significado para não sinalizantes. 

Assim, (i) asseveram que para o mesmo item lexical, cada língua estabelece uma 

convenção linguística considerando as características do referente, (ii) a iconicidade pode 

apresentar uma gradualidade iniciando em transparente, translúcido, obscuros até atingir 

a opacidade (KLIMA E BELLUGI, 1979). 

Não só Klima e Bellugi, (1979), mas também Perniss e Vigliocco (2014) 

consideram que a iconicidade pode apresentar as mesmas tipologias, isto é, sinais 

transparentes, translúcidos, obscuros e opacos. No entanto, asseveram que todos os sinais 

icônicos, mesmos os transparentes, são convencionalizados.  
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De conformidade com Klima e Bellugi (1979) e Perniss e Vigliocco (2014) a 

relevância de nossa pesquisa se evidencia considerando que é possível que as mesmas 

tipologias se apresentam nos itens lexicais da Libras, levando em conta que os conceitos 

linguísticos de arbitrariedade e iconicidade podem ser representados em um continuum 

de transparentes, translúcidos, obscuros e opacos/arbitrários.  

Nossas análises identificaram como sinais Transparentes/Imagéticos, situação em 

que os itens lexicais trazem na sua própria morfologia informações que remetam ao 

significado e/ou à entidade a que se referem, a ponto de permitir que um indivíduo 

identifique o referente mesmo que não se tenha conhecimento da língua. 

 

BEBER 

3 

4  

5 

6 

Figura 1: referente BEBER 

 

Na análise, consideramos que os sinais transparentes predominam em sua 

constituição dos parâmetros de configuração de mão (CM), locação (L) e movimento (M). 

Já os sinais Translúcidos/Diagramáticos quando o significado, embora passível 

de ser compreendido, a sua identificação pode não ser tão imediata como no caso anterior, 

isto é, são os que podem ser compreendidos na execução.  

 

PIMENTA 

 
3 Fonte: GAMA (1875, p.16)               
4 Fonte: OATES, (1969, p. 26)                
5 Fonte: Torre de Vigia (1992, p. 23)       
6 Fonte: CAPOVILLA; RAPHAEL (2001, p.284) 
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8
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10 

Figura 2: referente PIMENTA 

 

Na formação do sinal do item lexical de PIMENTA, para além dos três parâmetros 

básicos, isto é, configuração de mão (CM), locação (L) e movimento (M), também está 

previsto, inicialmente na obra de Gama (1875), a complementação com o sinal de 

tempero. Já nas demais obras, acrescenta-se o parâmetro de expressão não-manual (ENM) 

para representar a característica de ardência. Assim, o que favorece a compreensão do 

significado é o acréscimo da ENM. 

Quanto aos sinais Obscuros, também chamados de Metafóricos, apresentam uma 

relação com o referente, mas só podem ser compreendidos após serem explicados.  

 

ESPELHO 

11 
12  

 
7 Fonte: GAMA (1875, p.14)               
8 Fonte: OATES, (1969, p. 193)                
9 Fonte: Torre de Vigia (1992, p. 255)       
10 Fonte: CAPOVILLA; RAPHAEL (2001, p.1045) 
11 Fonte: GAMA (1875, p.20)               
12 Fonte: OATES, (1969, p. 112)                
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13 14 

Figura 3: referente ESPELHO 

 

Este item lexical apresenta em sua formação os três parâmetros primários, a saber 

configuração de mão (CM), localização (L) e movimento (M), mais o parâmetro de 

direção (D). Para compreender o significado do sinal é necessária uma explicação que foi 

determinada convencionalmente considerando o uso do espelho. 

E, finalmente, os sinais Opacos/Arbitrários são os que não manifestam qualquer 

tipo de relação com seu referente.  

 

VENDER 

15 16  

17 18 

Figura 4: referente VENDER 

 

O item lexical VENDER independentemente dos parâmetros que o constituem, é 

considerado como arbitrário por não estabelecer uma relação do referente ao significado, 

determinado apenas pela convenção linguística. 

 
13 Fonte: Torre de Vigia (1992, p. 112)       
14 Fonte: CAPOVILLA; RAPHAEL (2001, p.610) 
15 Fonte: GAMA (1875, p.20)               
16 Fonte: OATES, (1969, p. 112)                
17 Fonte: Torre de Vigia (1992, p. 112)       
18 Fonte: CAPOVILLA; RAPHAEL (2001, p.610) 
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Consideramos ainda que não há uma prevalência das tipologias para representar 

as classes gramaticais, isto é, as tipologias de icônicos/transparentes, translúcidos, 

obscuros e opacos/arbitrários estão presentes em todas as maneiras de classificar um item 

lexical. 

Até o presente momento, consideramos que os conceitos linguísticos de 

iconicidade e arbitrariedade transitam de forma natural, em que, em determinadas 

situações, a arbitrariedade na Libras pode ter uma correlação com a iconicidade ou vice-

versa.  

Os estudos realizados asseveram que os parâmetros básicos estão presentes na 

constituição de todo item lexical, seja ele icônico ou arbitrário. Contudo, consideramos 

também que os parâmetros secundários como a expressão não manual e a 

orientação/direção podem contribuir na constituição dos itens lexicais considerados como 

altamente icônicos, como, por exemplo, os sinais de FELIZ, TRISTE, e outros, como se 

complementasse a informação no sentido de representação do referente. Nesse percurso, 

está imbricada não a relação de oposição, mas sim de complementaridade, em um 

continuum. 

Desse modo, consideramos que os resultados obtidos em nossas análises são 

relevantes, pois revelam que é possível que ocorra nos sinas da Libras quanto aos 

principais parâmetros que formam os sinais: quando se trata de sinais 

transparentes/imagéticos, têm em sua constituição os parâmetros configurações de mão, 

movimento e ponto de articulação; os sinais translúcidos/diagramáticos, a semântica da 

representação dos sinais tem como parâmetro de base o ponto de articulação e expressão 

não-manuais; os sinais obscuros/metafórico com ênfase nos parâmetros de configuração 

de mão, movimento e orientação; opacidade/arbitrariedade fruto de uma convenção. 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

 

CAPOVILLA, Fernando César: RAPHAEL Walkiria Duarte (editores). Dicionário 

Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: Editora 

da Universidade de São Paulo, 2001. 

Cruz-Aldrete, Miroslava; Villa-Rodríguez, Miguel Ángel. La iconicidad en la 

formación del lexicón en la Lengua de Señas Mexicana. Lengua y Habla, núm. 17, 

enero-diciembre, 2013, pp. 14-33 Universidad de los Andes Mérida, Venezuela. 



Rosana de Fátima Janes CONSTÂNCIO; Jorge BIDARRA 

Anais do XXXV ENANPOLL, online, 2020.                                              ISSN: 2319-0087 

 

 

CUXAC Christian; SALLANDRE,  Marie-Anne. Iconicity and arbitrariness in 

French sign language – highly iconic structures, degenerated iconicity and 

diagrammatic iconicity. Université de Vincennes - Paris 8. Chapter · January 2007. 

FRISHBERG, N. (1975). Arbitrariness and Iconicity: Historical Change in American 

Sign Language. In: Language, v.51, nº 3, p. 696 -719. 

GAMA, Flausino José da. Iconographia dos signaes dos surdos-mudos. Rio de 

Janeiro: Tipografia Universal de E. & H. Laemmert, 1875. 

GROSSO, B. Iconicity and Arbitrariness in Italian Sign Language: An Experimental 

Study.Padua: University of Padua, 1993. 

KLIMA, E.S. & BELLUGI, U. 1979. The Signs of Lnaguage. C a m b r i d g e, Missa: 

Imprensa da Universidade de Harvard.  

LAI, Yu-Da & YANG, Li-Chin. Iconicity and Arbitrariness in Taiwan Sign 

Language: A psycholinguistic account. MingDao Journal, 5, 2. 2009, 159-187. 

OATES, Eugênio. Linguagem das Mãos. Rio de Janeiro, RJ. Gráfica Editora Livro S.A., 

1969. 

PERNISS P, VIGLIOCCO G. 2014. The bridge of iconicity: from a world of experience 

to the experience of language. Phil. Trans. R. Soc. B 369: 20130300. 

http://dx.doi.org/10.1098/rstb.2013.0300 

PIETRANDREA, P. Iconicity and arbritrariness in Italian Sign Language. Sign Language 

Studies, Washington, v. 2, n. 3, p. 296-321, spr. 2002. 

SOCIEDADE Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. Linguagem de Sinais. Cesário 

Lange, SP: Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, 1992 

SU, S. – F. Iconicity in Taiwan Sign Language. Unpublished Master Thesis of Graduate 

Institute of Linguistics in National Chung Cheng University. 2004. 

TAI, James H-Y. A Study of Taiwan Sign Language: Phonology, Morphology, Sintax 

and Digital Graphic Dictionary. National Chung Cheng University. Research Project 

funded by National Science, Taiwan. 2001 – 2005. 

 

 

 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.1098/rstb.2013.0300

